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PE: Com Temer e Bolsonaro, verbas de universidades caem

Os dados são do Painel Financiamento da Ciência e Tecnologia, elaborado pelo

Sou Ciência

 

Os últimos anos foram marcados por cortes orçamentários em instituições federais

brasileiras. Em 2022, durante o governo do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL), as

universidades de Pernmabuco, que conta com quatro instituições federais, tiveram

uma queda de 14% na verba, ou seja, R$ 53,2 bilhões, de acordo com dados

do Painel Financiamento da Ciência e Tecnologia, elaborado pelo Sou

Ciência. Com isso, houve um retorno a valores inferiores a 2013 (R? 54,9 bi), que

contava com seis universidades a menos so que no ano passado.

“Com seu grande crescimento, o sistema universitário federal se tornou mais

suscetível às políticas governamentais para o setor (...) “no governo Fernando

Henrique houve o início de uma evolução, que se acentuou bastante nos governos

Lula e Dilma. Com Michel Temer o ritmo diminuiu e sob Bolsonaro passou a

ocorrer um grave retrocesso”, analisa a professora Soraya Smaili, ex-reitora da

Unifesp e coordenadora do Centro de Estudos Sociedade, Universidade e Ciência

(Sou Ciência), vinculado a essa instituição. 

O levantamento também aponta que entre os anos 2000 e 2017 o conjunto do

orçamento para as universidades pernambucanas cresceu 156%, passando de R$

1,2 bilhão para R$ 3,073 bilhões. No entanto, entre 2020 e 2022 houve uma queda

de 15%, chegando no ano passado a R$ 2,63 bilhões. No que se refere ao cenário

nacional, houve movimentos semelhantes. As 40 universidades em 1999 passaram

para 69 em 2019, o que representa um crescimento de 73%. O montante destinado

a elas subiu de R$ 28,2 bilhões em 2000 e atingiu o pico de R$ 61,2 bilhões em

2019, o que indica aumento de 116%. "Ao reduzir os orçamentos, Bolsonaro iniciou

um processo de deterioração das nossas universidades no momento que elas

estavam em pleno processo de criação ou expansão e precisavam se consolidar”,

observa Soraya Smaili. 

 

Folha de pagamento



O estudo também analisou o pagamento de salários e encargos a professores e

funcionários técnicos e administrativos. Os resulados mostram que os orçamentos

tiveram oscilação menor do que nos outros itens, mas, novamente, houve

retrocessos sob a gestão Bolsonaro. Seguindo o crescimento das folhas de

pagamento verificado desde 2001, o pico registrado foi em 2019, primeiro ano do

ex-presidente, com R$ 2,6 bilhões. Porém, em 2022 voltou ao indicativos de 2016:

R? 2,3 bilhões. “Além do arroxo salarial, no governo Bolsonaro não houve

contratações para a reposição de aposentadorias, demissões e mortes. Isso

representa uma enorme redução nos quadros docente e técnico, mesmo com o

aumento das atividades e adaptação às condições de trabalho diante da

pandemia”, explica Soraya.
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